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IV ENCONTRO QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  
 

 

Realização  

 

Federação das Associações dos Empregados da Embrapa ð FAEE  
 

Organização  
 

Federação das Associações dos Empregados da Embrapa ð FAEE  
Associações dos Empr egados da Embrapa - AEEs  

 
 

Comissão Organizadora  
 

Manoel Pessoa Filho  
Ismael Ferreira Graciano  

Eurenice Neves de Oliveira  
Marcos Antônio de Freitas  

Carlos Alberto Honorato da Silva  
Márcia Nunes Barbosa Antunes  

Hilton Pereira SantõAna 

 

Colaboradores  
 

Embrap a 
 

Apoio  
 

Diretoria da Embrapa  
Serviço Social do Comercio  - SESC 

 

 
Patrocínio  

 
Sinpaf  
Assurê  

Bradesco Seguros  
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Camisetas  das Delegações  
 

Região Centro -Oeste  
 2010

 

AEE/DF  
AEE/Cerrados 
AEE/Cenargen  
AEE/Hortaliças  

 

 AEE/Arroz e Feijão  
AEE/Gado de Corte  

AEE/Pantanal  
AEE/Dourado  

 

Região Sudeste  
 2010

 

AEE/Agrobiologia 
AEE/Meio Ambiente  
AEE/Gado de Leite  
AEE/Milho e Sorgo  

AEE/Monitoramento  

 AEE/São Carlos  
AEE/Santa Mônica 

AEE/Agroindústria de Alimen tos 
AEE/Solos  

AEE/CNPTIA  

 

Região Sul  
 2010

 

AEE/Bento Gonçalves  
AEE/Florestal  
AEE/Pelotas  

AEE/Bagé  
 

 AEE/Suínos e Aves  
AEE/Soja  

AEE/Passo Fundo  
AEE/Ponta Grossa  

 

Região Norte   
 2010

 

AEE/Acre  
AEE/Roraima  

AEE/Rondônia  
 

 AEE/Amapá  
AEE/Amazonas  

AEE/Pará  
AEE/Oeste Paraense  

 

Região Nordeste  
 2010

 

AEE/Algodão  
AEE/Parnaíba  
AEE/Caprinos  
AEE/Fortaleza  

 

 AEE/Sergipe  
AESA  

AEE/Teresina  
AEE/Mandioca e Fruticultura  

 

 
 

Comissão  Organizadora  
 

2010

 

 

FAEE  
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Programação do Evento  
 

Data  Período  Atividade  

24/ 07 /20 10  

Sábado  

Vespertino  15h - Congresso Técnico  

Noturno  21h ð Abertura  ð Show Baile  
 

25/ 07/2010  

Domingo  

Matutino  

   8h ð Futebol Societ y (F) ð Norte x Sul  
  9h ð Futebol Society (F) ð Nordeste x Centro -Oeste  
  8h ð Pólo Aquático (M) ð Sul x Norte  (GINCANA ) 
  9h ð Pólo Aquático (M) ð Sudeste x Centro -Oeste (GINCANA ) 

   9h ð Futsal ð Sul x Sudeste  
   9h ð Dominó (Todos os Jogos)  
   9h ð Tênis de Mesa (M) (Todos os Jogos)  
10h ð Pólo Aquático (F) ð Sul x Norte  (GINCANA ) 

 10h ð Futsal ð Norte x Nordeste  
10h ð Futebol Society (M) Máster  ð Centro -Oeste x Norte  

11h ð Pólo Aquático (F) ð Sudeste x Centro -Oeste (GINCANA ) 
 11h ð Futebol Society (M) Máster ð Nordeste x Sul   

Vespertino  

 14h ð Voleibol (M) ð Norte x Sul  
 15h ð Voleibol (M) ð Nordeste x Centro -Oeste 
 16h ð Voleibol (F) ð Norte x Centro -Oeste 
 16h ð Futebol Society (M) Livre ð Sul x Nord este 
 16h ð Cabo de Guerra ð Sul x Norte  (GINCANA ) 
 16h30 ð Cabo de Guerra ð Sudeste x Centro -Oeste (GINCANA )   
 17h ð Voleibol (F) ð Nordeste x Sudeste  
 17h ð Futebol Society (M) Livre ð Norte x Centro -Oeste  

Noturno  20h - Show Baile  
 

26/ 07/2010  
Segunda  

Matutino  

 8h ð Futebol Society (F) ð Sudeste x Norte  
 8h ð Pólo Aquático (M) ð Sudeste x Norte  (GINCANA ) 
 9h ð Futebol Society (F) ð Nordeste x Sul  
 9h ð Pólo Aquático (M) ð Nordeste x Sul  (GINCANA ) 

  9h ð Futsal ð Norte x Sudeste  
  9h ð Tênis de Mesa (F) (Todos os Jogos)  
  9h ð Dama (Todos os  Jogos) 
10h ð Futebol Society (M) Máster  ð Nordeste x Norte  

 10h ð Futsal ð Centro -Oeste x Sul  
 10h ð Pólo Aquático (F) ð Sudeste x Norte  (GINCANA ) 
 11h ð Futebol Society (M) Máster ð Sudeste x Centro -Oeste 
 11h ð Pólo Aquático (F) ð Nordeste x Sul  (GINCANA ) 

Vespertino  

 14h ð Voleibol (M) ð Nordeste x Sul  
 15h ð Voleibol (M) ð Sudeste x Norte  
 16h ð Voleibol (F) ð Nordeste x Centro -Oeste 
 16h ð Futebol Society (M) Livre ð Norte x Nordeste  
 16h ð Cabo de Guerra ð Sudeste x Norte  (GINCANA ) 
 16h30 ð Cabo de Guerra ð Nordeste x Sul  (GINCANA ) 
 17h ð Voleibol (F) ð Sul x Norte  
 17h ð Futebol Society (M) Livre ð Sudeste x Sul  

Noturno  20h - Show Baile  
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27/ 07/2010  
Terça  

Matutino  

 8h ð Futebol Society (F) ð Centro -Oeste x Sul  
 9h ð Pólo Aquáti co (M) ð Sudeste x Nordeste  (GINCANA ) 
 9h ð Futebol Society (M) Máster ð Nordeste x Sudeste  

  9h ð Futsal ð Nordeste x Sudeste  
  9h ð Sinuca Individual (Todos os Jogos)  
 9h ð Truco (Todos os Jogos)  
 9h ð Futebol Society (F) ð Nordeste x Sudeste  
 10h ð Fute bol Society (M) Máster  ð Sul x Norte  

  10h ð Futsal ð Norte x Centro -Oeste 
10h ð Pólo Aquático (F) ð Centro -Oeste x Norte  (GINCANA ) 

 11h ð Pólo Aquático (F) ð Sudeste x Nordeste  (GINCANA )   
 11h ð Pólo Aquático (M) ð Centro -Oeste x Norte (GINCANA ) 

Vesper tino  

 14h ð Voleibol (M) ð Centro -Oeste x Sul  
 15h ð Voleibol (M) ð Nordeste x Sudeste  
 16h ð Voleibol (F) ð Sudeste x Centro -Oeste 
 16h ð Futebol Society (M) Livre ð Centro -Oeste x Nordeste  
 16h ð Cabo de Guerra ð Centro -Oeste x Norte  (GINCANA ) 

 16h30 ð Cabo de Guerra ð Sudeste x Nordeste  (GINCANA ) 
  17h ð Voleibol (F) ð Nordeste x Sul  
  17h ð Futebol Society (M) Livre ð Norte x Sudeste  

Noturno  20h - Show Baile  
 

28/ 07/2010  

Quarta  

Matutino  LIVRE  

Vespertino  LIVRE  

Noturno  LIVRE  
 

29/ 07/2010  

Quint a 
 

Matutino  

 8h ð Pólo Aquático (M) ð Sul x Sudeste  (GINCANA ) 
 8h ð Futebol Society (F) ð Norte x Nordeste  
 8h30 ð Corrida (Masculino e Feminino)  
 9h ð Pólo Aquático (M) ð Centro -Oeste x Nordeste  (GINCANA ) 

  9h ð Futsal ð Sul x Norte  
  9h ð Sinuca Dupla (T odos os Jogos)  
 9h ð Xadrez (Todos os Jogos)  
 9h ð Futebol Society (F) ð Centro -Oeste x Sudeste  
10h ð Futebol Society (M) Máster  ð Centro -Oeste x Nordeste  

 10h ð Futsal ð Nordeste x Centro -Oeste 

10h ð Pólo Aquático (F) ð Sul x Sudeste  (GINCANA )  
11h ð Futebol Society (M) Máster ð Sul x Sudeste  

 11h ð Pólo Aquático (F) ð Centro -Oeste x Nordeste  

Vespertino  

 14h ð Voleibol (M) ð Norte x Nordeste  
 15h ð Voleibol (M) ð Centro -Oeste x Sudeste  
 16h ð Voleibol (F) ð Norte x Nordeste  
 16h ð Futebol Society (M) Livre ð Sul x Norte  
 16h ð Cabo de Guerra ð Sul  x Sudeste  (GINCANA ) 
 16h30 ð Cabo de Guerra ð Centro -Oeste x Nordeste  (GINCANA )   
 17h ð Voleibol (F) ð Sudeste x Sul  
 17h ð Futebol Society (M ) Livre ð Centro -Oeste x Sudeste  

Noturno  20h ð Show Bai le  
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30/ 07/2010  
Sexta  

Matutino  

 8h ð Pólo Aquático (M) ð Norte x Nordeste  (GINCANA ) 
  8h ð Futebol Society (F) ð Sul x Sudeste  
 8h30 ð Natação (Masculino e Feminino)  
 9h ð Pólo Aquático (M) ð Sul x Centro -Oeste (GINCANA ) 
 9h ð Futsal ð Sudeste x Centr o-Oeste 
 9h ð Futebol Society (F) ð Norte x Centro -Oeste 
10h ð Futebol Society (M) Máster  ð Norte x Sudeste  

 10h ð Futsal ð Sul x Nordeste  
10h ð Pólo Aquático (F) ð Norte x Nordeste  (GINCANA ) 
11h ð Pólo Aquático (F) ð Sul x Centro -Oeste (GINCANA ) 
11h ð Fute bol Society (M) Máster ð Centro -Oeste x Sul  

Vespertino  

 14h ð Voleibol (M) ð Sul x Sudeste  
 15h ð Voleibol (M) ð Norte x Centro -Oeste 
 16h ð Voleibol (F) ð Centro -Oeste x Sul  
 16h ð Futebol Society (M) Livre ð Nordes te x Sudeste  
 16h ð Cabo de Guerra ð Norte x Nordeste  (GINCANA ) 
 16h30 ð Cabo de Guerra ð Sul x Centro -Oeste (GINCANA ) 

 17h ð Voleibol (F) ð Norte x Sudeste  
 17h ð Futebol Society (M) Livre ð Sul x Centro -Oeste  

Noturno  21h ð Encerramento  ð Show Baile  
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REGULAME NTO GERAL  
 

 

Da C aracterização  
 

Art. 1  ̄- O IV ENCONTRO QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - 

BRASIL 2010  constitui -se uma promoção da Federação das 

Associações dos Empregados da Embrapa ð FAEE, com apoio das 
AEEs e da Diretoria Executiva da Embrapa . 

 

Art. 2  ̄- O IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - 
BRASIL 2010  será regido por este Regulamento e pelos 

regulamentos específicos de cada modalidade esportiva.  

 

 § 1º -  O IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 
EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  será realizado em Caldas 

Novas, GO , no período de 24 a 31 de julho de 20 10 . 

 
 § 2º -  O IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  poderá contar com a 

cooperação de entidades educacion ais, filantrópicas, 
privadas e órgãos públicos.  

 

Dos O bjetivos  
 

Art. 3  ̄- O obj etivo do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  é oferecer a oportunidade de 

integração e confraternização entre os empregados das unidades da 
Embrapa de todo Brasil , através de competições esportivas e 

atividades sócio -culturais . 
 

Da Organização  
 

Art. 4  ̄- A Direção Geral do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  será exercida pela Diretoria da 
FAEE.  

 

 § Único  - A Direção Geral poderá, a seu critério, designar pessoas 
para a função de assistente na realização das  atividades.  

 

Art. 5  ̄- 

 

A Comissão Organizadora Nacional ð CONA será constituída por um 

representante  de cada região . 
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Art. 6  ̄- 
 

A Comissão Executiva será constituída por seis membros, sendo 

eles: um presidente, um secretário e quatro coordenadores.  

   

 § Único  ð A Comissão Executiva terá a seguinte estrutura:  
 

  I ð Secretaria Geral  

  II ð Coordenação Técnica  
   - Subcomissão de modalidades  

  III ð Coordenação de Assuntos Administrativos  

  IV ð Coordenação de Relações Públicas  

   - Subcomissão  de Cerimonial (abertura e 
encerramento)  

  V ð Coordenação de Apoio  
  

Art. 7  ̄- A Comissão de Justiça e Disciplina Desportiva - CJDD será 
constituída por pessoas inerentes ao âmbito da educação física  (com 

formação em educação física, tendo, assim, conhe cimento mais 

aprofundado em esportes e praticas afins ). 

 
Das Competências  

 

Art. 8  ̄- A Direção Geral compete:  
 

 a) Executar  e dirigir administrativamente o IV ENCONTRO DE 
QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 ; 

 b) Designar os membros das Comissõe s a ela subordinadas;  

 c) Controlar recursos destinados à realização do encontro ; 

 d) Adquirir todo material necessário à realização do encontro . 
 

Art. 9  ̄- A Comissão Organizadora Nacional compete:  

 
 a) 

 

Organizar o IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EM BRAPA/FAEE - BRASIL 2010 ; 

 b) 

 

Indicar à Direção Geral os membros das diversas Comissões e 

Coordenações dos Jogos;  
 c) 

 

Elaborar o relatório final do evento, contemplando todas as 

atividades realizadas;  

 d) Encaminhar  recursos interpostos e notificações  de 
irregularidades ocorridas, pauta ndo-se neste Regulamento e no 

código de Justiça e Disciplina Desportiva;  

 

Art. 1 0  ̄- A Comissão Executiva compete:  

 

 a) 

 

Organizar e dirigir as competições , respaudando -se nas  

determinações da Comissão Organizadora Nac ional;  
 b) Coordenar as atividades técnicas e administrativas do encontro;  
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 c) 

 

Analisar os relatórios dos Coordenadores e encaminhá -los à 

Comissão Organizadora Nacional.  

 

Art. 1 1  ̄- À Secretaria Geral, subordinada à Comissão Executiva, compete:  

   

 a) Inscrever os participantes dos jogos;  

 b) Preparar e expedir correspondências;  
 c) Controlar os trabalhos de informática;  

 d) Elaborar e expedir boletins;  

 e) Preparar relatórios das modalidades esportivas . 
 

Art. 1 2  ̄- A Comissão Técnica, subordinada  à Comissão Executiva, compete:  

 
 a) 

 

Organizar e dirigir as competições de acordo com as 

determinações da Comissão Organizadora Nacional;  

 b) Elaborar o calendário das competições;  

 c) Adaptar as normas de competição às suas finalidades;  
 d) Aprovar o  resultado das competições;  

 e) Encaminhar ao Presidente da Comissão Executiva as ocorrências 

de infrações disciplinares p ara as providências necessárias.  
 

 § Único  ð 

 

A Subcomissão de Modalidade, subordinada à Comissão 

Técnica, compete:  
 

 a) 

 

Preparar e dirigir o Congresso Técnico de cada 

modalidade;  
 b) Coordenar as competições;  

 c) Preparar súmulas;  

 d) Providenciar material para as competições;  

 e) 
 

Manter as instalações desportivas em condições normais 
de competição;  

 f) Apresentar relatórios d as atividades desenvolvidas;  

 g) Escalar árbitros;  
 h) Avaliar o desempenho do trabalho técnico dos árbitros;  

 i) Realizar reuniões de coordenação com os árbitros.  

 

Art. 1 3  ̄- 

 

A Coordenação de Assuntos Administrativos, subordinada à Comissão 

Executiva , compete:  

 

 a) Controlar o material esportivo;  
 b) Controlar o material administrativo;  

 c) Controlar o material de premiação;  

 d) Apresentar relatório das atividades desenvolvidas.  
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Art. 1 4  ̄- 

 

À Comissão de Comunicação, subordinada à Comissão E xecutiva, 

compete:  

 
 a) Coordenar os trabalhos das Subcomissões de Cerimonial;  

 b) 

 

Promover eventos sócio -culturais para os participantes do 

encontro;  

 c) A Solenidade de abertura, com desfile das delegações;  
 d) A Confraternização  do concurso para es colha da miss e mister 

simpatia e da rainha do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE 

VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 ; 
 e) 

 

A apresentação de atividades típicas e/ou  folclóricas de cada 

região  e a solenidade de encerramento;  

 f) Indicar à Direção Geral os nomes das  autor idades que deverão 
ser convidada s para os jogos e eventos do IV ENCONTRO DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 ; 

 g) 
 

Manter contatos com a imprensa de rádio, TV e impresso s, para 
divulgação dos jogos;  

 h) Expedir convites;  

 i) Apresentar  relatório das atividades desenvolvidas.  

   
 § Único ð 

 

À Subcomissão de Cerimonial, subordinada à Comissão de 

Relações Públicas, compete:  

 
 a) Organizar e dirigir as cerimônias de abertura  e 

encerramento do encontro , além da entrega de prêmios, 

segundo  instruções específicas aprovada s pela Direção 
Geral;  

 b) Elaborar relatório das atividades desenvolvidas.  

 

Art. 1 5  ̄- 

 

À Coordenação de Apoio, subordinada à Comissão Executiva, 

compete:  

 

 a) 
 

Requisitar material esportivo e administrativo junto à Comiss ão 
de Apoio;  

 b) 

 

Manter contatos com autoridades policiais e civis visando manter 

a segurança nos locais de realização de encontro;  
 c) 

 

Manter contatos com estabelecimentos públicos e particulares 

para cessão de instalações;  

 d) Acompanhar o recebimen to das inscrições;  
 e) Elaborar relatório das atividades desenvolvidas.  

 

Art. 1 6  ̄- 

 

À Comissão de Justiça e Disciplina Desportiva, subordinada à 

Comissão Organizadora Nacional , compete : 

 

 a) Receber e avaliar os relatórios das regiões, tendo eles de se r 

entregues por seus respectivos coordenadores ou pelo árbrito da 
modalidade  irregular até duas horas após o término des ta; 
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 b) Julgar e aplicar punições para infrações cometidas durante a 

realização do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRAS IL 2010 ; 
 c) Seguir orientações previstas neste regulamento;  

 d) Apresentar relatório de suas atividades.  

 

Das I nscrições  
 

Art. 17  ̄- Poderão participar d o IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  os empregados da 
Embrapa /Aposentados  e sócios das AEEs  (com suas obrigações de 

sócio devidamente regularizadas  e estando eles  inscritos no Seguro de 

Vida em Grupo , mantido pela FAEE desde fevereiro de 2010 ). Os 
dependes só poderão participar da s gincana s. 

   

 § 1º - A Associação  representada  por determinado  atleta que não se 

apresentar para participar da modalidade de sua inscrição terá 
que ressarcir a FAEE no valor total das despesas feitas em 

benefício de locomoção  do mesmo , hospedagem, etc.  

 
 § 2º - As despesas citadas n o parágrafo § 1º d o artigo 18º serão 

descontadas do repasse que a FAEE fornece à respectiva AEE 

do atleta omisso . 
  

Art. 1 8º -  As inscrições dos atletas das modalidades especifica das deverão ser 

efetuados até às 18 horas do dia 25  de junho  de 20 10 , conforme 
estabelecida pe la Direção Geral.  

 

Art. 19 º -  As inscrições dos atletas para o IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE 

VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  serão feitas por meio de 
relação, contendo o nome completo do atleta e sua matrícula junto a 

Embrapa.  
   

 § Único  - Durante os jogo s, os atletas deverão apresentar à mesa : 
documento oficial com foto  para fins de conferência com a 

relação de atletas inscritos pela região, previamente 

autenticada pela FAEE. Na seqüência será feita a 
confirmação da condição de empregado e associado da 

AEE, junto ao Departamento de Administração de Pessoal 

da Embrapa.  
 

Art. 2 0º -  Em caso de falsificação de documentos, a região perderá os pontos e o 

atleta deverá ser automaticamente excluído. A AEE responsável 

pagará por todas as despesas  do infrator, tais  como  de locomoção, 
hospedagem, alimentação , etc.  

 

Art. 2 1º - 

 

As despesas de alimentação e hospedagem serão custeadas pela FAEE 

de acordo com a cota de cada região . 



 12  

 § 1º  - Ficarão  sob a responsabilidade de cada região as despesas 

com alimentação durant e a viagem de ida e volta.  
 

Art. 2 2º -  Os atletas só poderão participar de uma modalidade esportiva, exceto:  
 

- Corrida rústica;  

- Concurso da Rainha;  
- Gincana.  

 

Art. 2 3º - 

 

A equipe de cada modalidade esportiva regional deverá ser formada 

previamente p or meio da interação entre as AEEs.  
   

 § 1º  - Uma mesma AEE/Unidade não poderá ter mais de quatro 

jogadores em uma  mesma modalidade coletiva da respectiva 

região.  
 

  Obs.: em relação ao disposto no § 1°, s erá considerada  a 
Unidade de lotação do empregad o. 

   

 § 2º  - Cada região deverá indicar um responsável pela organização e 

disciplina de cada equipe.  
 

 § 3º  - Número de inscrições de participantes por modalidade:  

Nº Modalidade  Tipo  Sexo  
Nº. de 

participantes  
por região  

Local dos 
jogos ou  

apresentação  

1.   Concurso da Rainha  Individual  Feminino  01 SESC 

2.   Corrida Rústica 1.400m  (*) Individual  Masculino  Ilimitado  SESC 

3.   Corrida Rústica 1.200m  (*) Individual  Feminino  Ilimitado  SESC 

4.   Futebol Society   Coletivo  Feminino  14 SESC 

5.   Futebol  Society   - Livre   Coletivo  Masculino  14 SESC 

6.   Futebol  Society   ð Máster  Coletivo  Masculino  14 SESC 

7.   Futsal  Coletivo  Masculino  10 SESC 

8.   Voleibol  Coletivo  Masculino  12 SESC  

9.   Voleibol  Coletivo  Feminino  12 SESC  

10.   Dominó  Dupla  Livre  02 SESC 

11.   Tênis de mesa  Individual  Feminino  01 SESC 

12.   Tênis de mesa  Individual  Masculino  01  SESC  

13.   Sinuca ð 7 bolas  Individual  Livre  01 SESC  

14.   Sinuca ð 7 bolas  Dupla  Livre  02 SESC  

15.   Dama  Individual  Livre  01 SESC 

16.   Truco  Dupla  Livre  02 SESC 

17.   Xadrez  Individual  Livre  01 SESC 

18.   Nataç ão, 25 metros livre  (**) Individual  Feminino  01  

19.   Natação , 50 metros  (**) Individual  Masculino  01  

      
 (*)  Livre ð de 35 a 45 anos ð acima de 45 anos   
 (**) Livre: acima de 35 anos   
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Da P remiação  
 

Art. 2 4º -  Serão premiados com medalha os atletas  que, em equipe ou 

individualmente , conquistarem o  1º, 2º ou 3º lugar nas respectivas 
modalidades.  

 

Art. 2 5º -  Será conferid a a cada AEE participante uma homenagem alusiva ao 

IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - 
BRASIL 2010 . 

 

Das P enalidades  
 

Art. 2 6º - 

 

Serão aplicadas penalidades aos atletas, às equipes, dirigentes e 

regiões que infringirem o disposto no presente Regulamento e nas 

regras oficiais de cada modalidade esportiva.  
 

 

Art. 2 7º -  

Os atletas ou dirigentes expulsos estarão automaticam ente suspensos 

do próximo jogo e poderão ser julgados pela Comissão de Justiça e 

Disciplina Desportiva dos jogos, ficando sujeito s à decisão tomada por 
esta. 

 

 § Único  - Os relatórios dos árbitros e/ou coordenadores, em caso de 
expulsão ou indisciplina de ntro ou fora da quadra de jogo, 

deverão ser entregues a CONA até no máximo duas horas 

após o horário do jogo ou evento realizado.  
 

Dos Protestos e R ecursos  
 

Art. 2 8º -  Os protestos e recursos sobre irregularidades constatadas durante a 

realização do IV EN CONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 
EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  somente ser ão recebido s pela 

Coordenação Técnica até duas horas após o término do jogo ou prova 

irregular, tendo o denunciante que apresentar as provas legais.  
 

 § Único  ð 

 

Os árbitros serão contratad os pela FAEE, suas decisões 

serão soberanas e a elas não caberão  vetos ou recursos.  
 

Das Disposições G erais  
 

Art. 29 º - 
 

As regiões inscritas nos jogos deverão, obrigatoriamente, participar da 
cerimônia de abertura e encerramento, conforme orientação da 

Comissão de Comunicação.  

  

Art. 3 0º - 
 

As competições desportivas serão regidas pelas regras oficiais de cada 
modalidade e por este Regulamento.  
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 § Único  - A Direção Geral do evento deve considerar que todos os 

participantes das modalidades do IV ENCONTRO  DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  
conhecem  as leis e regras oficiais que regem os desportos 

nacionais e se submeterão, sem nenhuma reserva, a 

todas as conseqüências que delas possam emanar.  
 

Art. 3 1º - 

 

Todos os atletas deverão estar devida mente uniformizados nas 

disputa s de suas respectivas modalidades, inclusive calçados.  
 

Art. 3 2º - 

 

Todo atleta, técnico ou dirigente expulso ou desqualificado por 

indisciplina no decorrer dos jogos estará sujeito às normas 

estabelecidas pelo presente regu lamento.  
 

Art. 3 3º -  Os participantes do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  que agredirem moral ou fisicamente 
os árbitros, seus auxiliares ou atletas estarão automaticamente 

eliminados da modalidade . 

 
Art. 3 4º -  A FAEE não se re sponsabilizará por ônus  que possa ocorrer antes, 

durante e após o IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE VIDA 

EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 , obviamente  os de caráter civil e 
financeiro, decorrentes de acidente de qualquer natureza com 

participantes . 

 

Art. 3 5º - 
 

O sort eio e a montagem da tabela dos jogos serão efetuados pela 
Comissão Organizadora Nacional.  

 

Art. 3 6º -  Os casos omissos serão decididos pela Direção Geral e Comissão 
Organizadora Nacional. Não é permitida a interferência de terceiros e 

de atletas.  

 
Art. 3 7º -  O presente Regulamento entrará em vigor a partir da data de sua 

aprovação pela Comissão Organizadora Nacional dos jogos, sob a 

supervisão da Direção Geral, a qual é exercida pela Diretoria da FAEE.  
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01 . Concurso da Rainha do IV Encontro de 

Qualidade d e Vida Embrapa/F EE - Brasil 2010  
 

 
a) Cada região deverá inscrever uma candidata à rainha do IV ENCONTRO DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 , a qual deverá ser 

apresentada até o dia 24/07/ 201 0, pelo Coordenador da respectiva Região. A 
candidata de cada Região será escolhida em consenso com as AEEs 

participantes.  

 
b) Para concorrer ao título de rainha do IV ENCONTRO DE QUALIDADE DE 

VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  a empregada/aposentada deve se r  

segurada e associada.  
 

c) O Concurso da Rainha será realizado na noite de abertura do IV ENCONTRO 

DE QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 . 

 
d) 

 

As candidatas à rainha se apresentarão em desfile na passarela com os 

seguintes trajes:  

 
 I ð  Cami seta do evento  e calça ; 

 II ð Traje representativo da região . 

 
e) 

 

Além dos desfiles, as candidatas  se apresentarão de forma verbal, 

respondendo a uma entrevista previamente elaborada.  

 
f) 

 

Caso a Comissão Julgadora necessite, o desfile poderá se repeti r quantas 

vezes julgar necessário.  

 

g) A ordem do desfile será por sorteio.  
 

h) 

 

A Comissão Julgadora terá autonomia para escolher a Rainha , não cabendo 

qualquer tipo de recurso.  
 

02 . Corrida Rústica ð 1.400 m etros  Masculino 

e 1.200 metros Feminino  
 
 

a) 

 

A corrida masculina será realizada nas dependências do SESC numa 

extensão de 1.400 metros.  
 

b) 
 

A corrida feminina será realizada nas dependências do SESC numa extensão 
de 1.200 metros.  

  

c) A prova será disput ada em série final, obedecendo a s regras o ficiais em vigor.  

 



 17  

d) 

 

A classificação será feita , separadamente,  por participantes masculinos e 

femininos , nas categorias de:  

 
 I ð  Livre  

 II ð De 35 a 45 anos  

 III ð Acima dos 45 anos  
 

e) 

 

As Regiões deverão definir os participantes até 1 hora ante s do início da 

prova.  

 
f) 

 

Serão premiados os três primeiros colocados em cada categoria distintamente 

por sexo.  

 
g) 

 

Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Técnica com aprovação da 

Comissão Organizadora Nacional.  

 

03.  Futebol Society Livre Fe minino  

04.  Futebol Society Livre Masculino  

05.  Futebol Society Máster  
 

1 ð As diferenças existentes entre as categorias Livre e Máster  são as seguintes:  
 

 I ð  

 

A equipe de Máster  deverá ser composta por atletas com idade mínima 

de 45 anos, inclusive o goleiro.  
 

2 ð  Duração da partida:  

   
 a) Futebol Society  Feminino ð dois tempos de 15 minutos ; 

 

 b) Futebol Society  Masculino ð dois tempos de 25 minutos ;  
 

 c) Futebol Society   Máster  ð dois tempos de 25 minutos ; 

 

Observação: o intervalo entre os te mpos será de 5 minutos  
 

 d) Cada região poderá inscrever até quatorze atletas por equipe;  

 
 e) A equipe será composta de um goleiro e sete atletas de linha;  

 

 f) 
 

Para o jogo ser realizado as equipes deverão ter, no mínimo, seis atletas 
em campo, devida mente uniformizados;  

 

 g) Não haverá impedimento no jogo;  
 

 h) Não será permiti do o uso de chuteira com travas;  
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 i) 

 

A substituição de atletas será ilimitada, respeitando a comunicação à 

mesa e a au torização do árbitro da partida;  

 
 j) Todas as faltas  são indiretas, exceto o pê nalti e as contidas no item òKó; 

 

 l) 
 

Para retornar a bola ao  jogo o goleiro só poderá lançar a bola com a 
mão ; 

   

 k ) O goleiro não poderá pôr as mãos na bola quando esta lhe for passada 
por um atleta de sua equipe, salvo se atrasada com a cabeça ou com 

qualquer parte do corpo sem que haja intenção, v alendo o critério da 

arbitragem;  

 
 l) 

 

As distâncias da barreira para a cobrança e da marca do pênalti serão 

as estabelecidas pela arbitragem ; 

 
 m) O uniforme será fornecido pel a FAEE. O goleiro poderá jogar de 

agasalho completo desde que suas vestes não se confundam  com as dos 

dema is jogadores e com a do árbitro;  
 

 n) A forma de disputa será do tipo òtodos jogam contra todosó. A equipe 

que obtiver o maior número de pontos ganho s será a campeã. A 
contagem de pontos será da seguinte forma : 

 

  Vitória  3 pontos   

  Empate  1 ponto   

  Derrota  0 ponto   

   

 o) 

 

Caso coincida o número de pontos ganhos, os critérios de desempate 

serão:  
 

  1º  Vencedor do confronto direto   

  2º  Maior n úmero de vitórias   

  3º  Melhor s aldo de gols positivos   

  4º  Maior n úmero de gols marcados   

  5º  Sorteio   

 

 p) 
 

Serão premiados os atletas das equipes classificadas em 1º, 2º e 3º 
lugares, o artilheiro e o goleiro menos vazado ; 

 

 q) 
 

O atleta expulso será automaticamente suspenso do próximo jogo, 
fican do sujeito a julgamento da CJDD;  

 

 r ) Os casos omissos do presente regulamento serão resolvidos pela 

Direção Geral/Comissão Técnica dos jogos e eventos do IV ENCONTRO 
DE QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 . 
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06.  Futsal  
 

a) Os jogos obedecerão às regras oficiais da Co nfederação Brasileira de Futsal  
em vigor , de acordo com as normas e orientações da Federação Brasileira de 

Futsal, observando as alterações que se fizerem necessárias ao objetivo do s 

jogos do evento e aprovados pela  Comissão Organizadora Nacional;  

 
b) Duração das partidas:  

  

 Futsal ð dois tempos de 20 minutos, cronometrados.   
 

Observação: o intervalo entre os tempos será de 5 minutos  

 
c) Cada Região poderá inscrever até doze atl etas; 

 

d) A forma de disputa e critérios de desempate para classificação final , 
premiação e punição serão idênticas às definidas para o Futebo l Sete (itens  

òró, òsó e òtó ); 

 

e)  Em caso de desrespeito ao presente regulamento , caberá à  Direção 
Geral/Com issão Técnica dos jogos e eventos do IV ENCONTRO DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  decidir acerca das 

decisões a serem tomadas.  
 

 

07. Voleibol Feminino e Masculino  
 

a) 

 

Serão adotadas as regras oficiais da Federação Brasileira de Voleibol co m as 

alterações estabelecidas neste regulamento;  

 
b) Cada equipe poderá inscrever até 12 (doze) atletas;  

  

c) As partidas serão di sputadas em melhor de três sets;  
  

d) As disputas serão realizadas por confrontos diretos entre todas as equipes. A 

equipe que obtiver o maior número de pontos ganhos será a campeã. A 
contagem de pontos para se conhecer a classificação final será:  

 

  Vitória  3 pontos   

  Derrota  0 ponto   

 

e) 

 

Caso coincida o  mesmo  número de pontos ganhos, os critérios de desempate 

serão:  
 

  1º  Vencedor do confronto direto   

  2º  Melhor saldo positivo de sets ganhos   
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08. Dominó  
 

a) 
 

Os jogos obedecerão às regras pré -estabelecidas pela Comissão 
Organiz adora Nacional/Comissão Técnica;  

 

b) As partidas serão disputadas  em duplas;  

 
c) Cada regi ão deverá inscrever  uma dupla para esta competição;  

 

d) Após o início da partida a dupla não poderá ser alterada;  
 

e) As partidas ser ão disputadas em melhor de três;  

 
f)  

 

No caso de jogo fechado prevalecerá a dupla que tiver menor número de 

pontos em mãos naquela rodada;  

 
g) O jogador que uti lizar a fraude òdo gatoó, acertar pedra diferente da 

seqüência  ou passar com a òpedraó na m«o ser§ penalizado com a perda da 

partida;  

 
h) 

 

A fraude òdo gatoó que for descoberta posteriormente não será considerada 

na partida;  

  
i) A dupla adversária poderá denunciar ao árbitro as fraudes.  

  

j)  
  

O início da partida será feito  com a òcarro­a de senaó (maior pedra). Ap·s o 
início, qualquer òpedraó poderá ser utilizada pelo jogador da dupla 

vencedora.  

  
k) Forma de  pontuação:  

 

  Vitória  3 pontos   

  Derrota  0  

 

l) Os casos omissos do presente regulamento serão resolvidos pela Direção 

Geral/Comissão Técnica dos jogos e eventos do IV ENCONTRO DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010 . 
 

 

09. Tênis d e Mesa  
 

a) A competição de tênis de mesa dos jogos e eventos do IV ENCONTRO DE 

QUALIDADE DE VIDA EMBRAPA/FAEE - BRASIL 2010  será realizado  de 
acordo com as regras da Confederação Brasileira de Tênis de Mesa e pelas 

normas estabelecidas neste Regulame nto;  
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b) 

 

A comp etição de tênis de mesa será disputada por provas in dividuais, 

femininas e masculinas ; 

 
c) Cada equipe (Região) poderá inscrever até 2 (dois) atletas. Um de cada sexo;  

 

d) A forma de disputa será por jogos entre atletas de todas às regiões ; 
 

e) As parti das serão disputadas da seguinte maneira:  

 
 I ð Sets - 21 pontos ; 

 II ð Partida - melhor de 3 sets . 

 

f) Caso coincida o número de pontos ganhos, os critérios de desempate serão:  
  

  1º  Vencedor do confronto direto   

  2º  Saldo de sets -pró    

  3º  Sald o de pontos -pró   

  

g) Serão premiados os 1º, 2º e 3º colocados.  

 
h) Forma de pontuação:  

 

  Vitória  3 pontos   

  Derrota  0  

 

i) Os casos omissos serão resolvidos pela Direção Geral/Comissão Técnica.  

 

10 . Sinuca - Individual e  Dupla  
 

a) 

 

Os jogos de Sin uca serão realizados de acordo com as regras oficiais da 

Confederação Brasi leira de Bilhar e Sinuca ð CBBS;  

 
b) 

 

Os jogos serão realizados nas categorias individuais e duplas  (sinuca 7 

bolas ); 

 
c) Cada Regiã o deverá inscrever três atletas;  

 

d) Todas as equipes jogando entre si ; 
 

e) 

 

Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Comissão 

Técnica com aprovação da Comissão Organizadora Nacional.  
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11. Dama  
 

a) 
 

Estes jogos serão realizados de acordo com as regras da Federação Brasileira 
de Dama; 

  

b) Todas as equipes jogarão  entre si ; 

 
c) A competição será individual;  

 

d) Após o início das partidas não poderá haver troca de jogadores;  
 

e) Os atletas não poderão, durante o curso das partidas, fazer uso de 

anotações ð manuscritas ou impressa s ð ou de ana lisar o jogo em outro 
tabuleiro;  

  

f) Em caso de empate , o desempate será através de:  
 

 I ð  

 

No m§ximo (duas) s®ries de òPINGó (partidas de 5 minutos para cada 

jogador), invertendo as cores;  

 
 II ð Caso permaneça empatado será feito um so r teio.  

 

g) 
 

Em caso de desrespeito a esse Regulamento , caberá à  Comissão Técnica 
com aprovação da Comissão Organizadora Nacional  tomar as decisões 

cabíveis . 

 
 

12. Truco  
 

a) 
 

O jogo será em melhor de 3 partidas (mão), sendo vencedor a a dupla que 
vencer 2 p artidas;  

 

b) Cada parti da será disputada em 12 tentos;  
 

c) Após a virada ou tombo, o que será feito logo após o corte, as cartas maiores 

terão o valor acima do tombo - Mania, obedecendo a seguinte o rdem: Paus, 
Copas, Espada, Ouro;  

 

d) 
 

O jogador que dis tribuir as cartas é quem fará a virada, a qual será livre 
escolha  do próprio , conhecendo -se, assim, a Mania ; 

 

e) 

 

O cortador do baralho não poderá tirar carta para si ou para seu 

companheiro;  
 

f) 

 

O giro de distribuição será feito pela direita. O corte d o baralho será feito 

pelo adversário da esquerda ; 
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g) As cartas deverão s er distribuídas de três em três;  

 
h) 

 

Somente quem cortar o baralho poderá dizer se as cartas devem ser 

dis tribuídas por cima ou por baixo;  

  
i) 

 

A dupla que não aceitar o truco c hamado  perderá  um ponto, devendo 

colocar as cartas no monte;  

 
j) 

 

A dupla que disputar uma trucada simples e fo r derrotada perderá três 

tentos;  

  

k) 
 

Se a dupl a que chamar seis for derrotada  perderá sei s tentos e assim 
sucessivamente;  

 

l) Todas as veze s que ocorrer a distribuição de carta errada (número de  cartas 
diferente de três)  o baralho passará para a dupla adversária, anulando -se, 

por conseguinte, a respectiva mão, o u seja, nenhuma  dupla perderá ou 

ganhará tento;  
 

m) 

 

A equipe que trucar quando  o jogo estiver com onze tentos  perderá 

automaticamente a rodada;  
 

n) Quando empatar a primeira mão será obrigatório mostrar a carta maior na 

segunda mão. Caso alguém truque e  este sendo  aceito, quem trucou deverá 

matar a carta do adversár io ou perderá os t entos em jogo;  
 

o) 

 

Quando a partida estiver 11 x 11 o corte deverá ser seco, as cartas devem 

ser distribuídas por baixo, uma a uma, com o tombo a o fim  do ato . 
 

 

13. Natação  
 
a) 

 

A competição de Natação será realizada em piscina semi -olímpica, nas 

categorias feminina e masculina ; 

 
b) A modalidade feminina terá 25 metros; a masculina terá 50 metros ; 

 

c) 
 

Cada Região poderá inscrever até um atleta, por c ategoria (feminina  e 
masculin a);  

  

d) Não poderá ocorrer substituiçã o uma vez iniciada a competição;  
 

e) As Regras disciplinares serão as da Con federação Brasileira de Natação;  

 
f) Serão premiados os três primeiros colocados em cada modalidade.  



 24  

14. Xadrez  
 
Artº 1 ð Da natureza e objetivos do jogo de Xadrez  
 
 a) O jogador com as peças brancas começa o jogo. Diz -se que um 

jogador 'tem a vez de jogar' quando a jogada do seu oponente tiver 

sido f eita;  
   
 b) O objetivo de cada jogador é colocar o rei do oponente 'sob ataque' 

de tal forma que o adversário não t enha lance legal que possa 
evitar a captura do  seu rei em seu próximo lance. O jogador que 

alca nçar esse objetivo terá dado xeque -mate no rei do adversário e , 

por conseguinte, será o vencedor da partida . O adversário cujo rei 
sofreu xeque -mate será considerado o derrotado;  

   

 c) A partida está empat ada se resultar numa posição em que nenhum 

dos jogadores tenha a possibil idade de dar xeque -mate.  
  
Artº 2 ð Da posição inicial das peças no tabuleiro  
 
 a) O tabuleiro é colocado entre os jogadores de tal forma que a casa 

do canto à direita de cada jog ador seja branca;  
   
 b) Cada jogador deverá  ter 16 peças no início do jogo;  
  
Artº 3  - Do movimento das peças  
 
 a) Nenhuma peça pode ser movida para uma casa ocupada por outra 

de mesma cor. Se uma peça move -se para uma casa ocupada por 

outra do oponente,  esta última é capturada e retirada do tabuleiro, 

como parte do mesmo mov imento;  
   
 b) ôtrocandoõ. Este ® um lance efetuado com o rei e uma das torres de 

mesma cor na mesma fileira, l evando -se em conta como um único 
lance de rei e executado da seguinte f orma: o rei é transferido de 

sua casa original para duas casas em direção à torre; em seguida, a 

torre é transferida para a casa a  que o rei acabou de atravessar;  
  

 (1) O roque é ilegal:  

 

 a) se o rei já foi movido, ou  
 b) se for feito com uma torre que já  tenha sido movida.  

  

 (2) Roque não é permitido temporariamente:  
 

 a) Se a casa que o rei ocupa ou a casa pela qual ele deve passar ou 

ainda a casa pela que ele passará a ocupar estiver atac ada po r uma 

ou mais peças do oponente;  
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 b) Se houver alguma pe ça entre o rei e a torre c om a qual o roque será 

efetuado;  
 

 c) O rei ® considerado òem xequeó se estiver sob o ataque de uma ou 
mais peças do opone nte, mesmo que essas peças não possam se 

mover. Não é obrigatório anunciar um xeque, o adversário deverá 

perceber que está em ch eque;  
 

 d) 

 

Nenhuma peça pode ser movida de modo que exponha seu próprio 

rei a xeque.  

  
Artº 4  ð Do ato de mover as p eças 

 
 a) Cada lance deve ser feito apenas com uma das mãos ; 
 
 b) Desde que antes manifeste sua intenção de arr umar a posição de 

alguma peça, o jogador - que tem a vez de jogar - pode arrumar 
uma o u mais peças em suas casas;  

 
 c) Excetuado o disposto no artigo anterior, se o jogador que tem a vez 

de jogar toca deliberadame nte em uma ou mais de suas próprias 
peças, no tabuleiro, deve jogar a primeira peça t ocada que pode ser 

movida . Caso toque e m uma ou mais peças de seu adversário, ele 

deve capturar a primeira peça tocada, que esteja em cond ições de 
ser captur ada. em uma peça de cada cor, ele deve capturar a peça 

do oponente com a sua peça ou , se isso for i legal , mover ou 

capturar a primeira peça tocada que possa ser jogada ou 
capturada. Se não estiver claro qual peça foi tocada, 

primeiramente, deve -se considerar que a peça do próprio jogador 

foi tocada a ntes da do s eu oponente. Se o jogador deliberadamente 
toca no seu rei e numa de suas torres ele deve rocar com a torre 

tocada se o movimento for l egal. Se o jogador deliberadamente toca 

uma torre e em seguida em seu rei, não lhe sendo permitido rocar 

nesta jogada, ent ão a s ituação deverá ser regulada pelo Artigo 4.3 
(a) Se o jogador, pretendendo rocar, toca seu rei ou seu rei e uma 

torre ao mesmo tempo, mas o roque neste lado é ilegal, o jogador 

deve fazer outro lance legal com seu rei o que pode incluir rocar 
para o o utro lado. Se o rei não tiver nenhum lance legal, o jogador 

está livre para fazer qualquer outra j ogada legal. Se nenhuma das 

peças tocadas pode ser movida ou capturada o jogador pode fazer 
qualquer j ogada legal;  

 
 d) 

 
O jogador perde o direito de reclama r de uma transgressão do 
adversário d o artigo 4°, letra òbó ou òcó, a partir do momento em 

que tenha tocado uma peça ; 
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 e) Quando uma peça for solta numa casa, como co nseqüência de um 

lance legal ou parte de um lance legal, a jogada é considerada 

implemen tada e não p ode voltar o lance ou refazê -lo;  
  

Artº 5 ð Do término da partida  

 
 a) A partida é ganha pelo jogador que der xeque mate no rei do 

oponente. Isto imediatamente termina a part ida, desde que o lance 

que produziu a posição de xeque  mate tenha si do um lance legal;  
 
 b) 

 
A partida é vencida pelo jogador cujo oponente declara que 

abandona. Isto imediatamente termina a part ida; 

 
 c) A partida está empatada quando o jogador que tem a vez não tem 

lance legal e o seu rei não está em x eque. Diz -se que a partida 

terminou com o rei ôafogadoõ. Isto imediatamente termina a partida 
desde que o lance que produziu a posição de afog ado tenha sido 

legal. A partida está empatada quando aparece uma posição em que 

nenhum dos jogadores pode dar x eque mate no rei do adversário por 
qualquer seqüência de lances legais. Diz -se que a partida terminou 

numa 'posição morta'. Isto imediatamente termina a partida desde 

que o lance que pr oduziu a posição tenha sido um lance legal.  
A partida está empatada mediante comum acordo entre os jogadores, 

durante a partida. Isto imedi atamente termina a partida.  

A partida pode estar empatada se uma posição idêntica está por 

aparecer ou apareceu pelo menos três vezes no tabuleiro.  
A partida pode estar empatada se os últimos 50 lances con secutivos 

tiverem sido efetuados por ambos os jogadores sem que qualquer 

peão t enha sido movido e sem a captura de qualquer peça.  
 

Regras da  Compet i ção  
 

Artº 6  ð Do relógio de xadrez  

 
 a) òRel·gio de xadrez" quer dizer um rel·gio com dois mostradores de 

tempo, ligados e ntre si de tal modo que só u m deles é ativado de 
cada vez. ôRel·gioõ nas Leis do Xadrez significa um dos dois 

mostradores de tempo.  ôQueda de setaõ quer dizer o t®rmino do 

tempo est ipulado para um jogador. Os relógio s são zerados a cada 
in ício de jogo ; 

 
  b) 

 
O tempo poupado por um jogador durante um jogo, não será 
aproveitado para o próximo jogo;  

 
 c) 

 
Antes do início da partida o árbitro d ecide onde o relógio é 
colocado;  
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 d) 
 

Na hora determinada para o início da partida o relógio do j ogador 

que tiver as peças brancas deve ser posto em mov imento;  

 
 e) Se nenhum dos dois jogadores estiver presente no começo da 

partida, o relógio do jogador das brancas será iniciado e este perderá 

todo o tempo decorrido até a sua chegada, a menos que as regras da 
competição especifiquem ou o árbitro dec ida de outra forma;  

 
 f) Qualquer jogador perderá a partida se chegar atrasado mais de uma 

hora depois do horário previ sto para o início da partida a menos que 

as regras da competição especifiquem ou o árb itro decida de outra 

forma ; 

 
 g) Durante a partida cada jogador, depois de fazer seu lance no 

tabuleiro, deverá parar seu próprio relógio e acionar o relógio de seu 

oponente. Deve ser sempre permitido a um jogador acionar o pino de 
seu relógio. O seu lanc e não é consider ado completo até que ele o 

tenha feito, a menos que o  lance termine a partida (veja artigo  5°, 

letra òaó e òbó). O tempo decorrido entre executar o lance no tabuleiro 
e parar o próprio relógio, bem como por em funci onamento o relógio 

do opo nente, é considerado como parte do tempo alocado ao jog ador. 

O jogador deve parar seu relógio com a mesma mão com a qual 
executou seu lance. É proibido manter a mão sobre o pino do relógio 

ou pairá -la sobre ele. Os jogadores devem manusear o relógio de 

xad rez corretamente. É proibido acioná -lo com mu ita força, segurar 

ou derrubá -lo. O uso inadequado do relógio deverá ser penalizado de 
acordo com o estab elecido no a rtigo 13 , letra òdó. Se o jogador estiver 

incapacitado de usar o relógio pode indicar um assis tente para 

acioná -lo de sde que autorizado pelo árbitro. Os relógios devem ser 
corretamente ajustados pelo árbitro de modo correto ; 

 

 
 h) 

 

Uma seta é considerada caída quando o árbitro observa o fato ou 

quando um dos jogadores ac usar a queda de seta ; 

 
 i) Exceto quando se aplicam as disposições contidas n o artigo  5°, 

perderá a part ida o jogador que não completar, em seu tempo, o 

número prescrito de lances. Entreta nto, a partida está empatada 

quando se alcança uma posição em que o oponente não pode 
dar  xequ e mate  no rei do adversário por qualquer seqüência de 

lances legais po ssíveis;  

 
 j) Qualquer sinal dado pelos relógios é considerado conclusivo na 

ausência de qualquer defeito evidente. Deverá ser substituído 

qualquer relógio de xadrez que tenha defeito e vidente. O árbitro 
deverá usar de seu discernimento para estipular os tempos a serem 

estipulados no relógio subst ituto ; 
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 k)  Se ambas as setas estiverem caídas e for impossível determinar 

qual delas caiu primeiro, a partida deverá continuar ou o árbitro 

poderá usar de seu discernimento para estipular um novo tempo a 
ser mostrado pelos relógios ; 

 
 l) Se um jogo precisar ser interrompido o árbitro deverá parar os 

relógios. O jogador somente pode parar os relógios a fim de 

procurar a ajuda do árbitro, por ex emplo, quando ocorrer uma 

promoção e a peça requerida não est iver disponível. O árbitro 
deverá decidir quando a partida deverá ser reiniciada. Se o jogador 

parar os relógios a fim de procurar assistência do árbitro, este 

deverá determinar se o jogador tem alguma razão válida para ter 

feito isso. Se for óbvio que o jogador não tem uma razão válida para 
parar os relógios o jogador deverá ser pena lizado de acordo com o 

artigo 13, letra òdó; 

 
 m) Se uma irregularidade ocorre e/ou as peças tiverem de ser 

recolo cadas numa posição anterior, o árbitro deverá usar o seu 

melhor discernimento para determinar os tempos a serem 
mostrados nos rel ógios. Ele deverá também, se necessário, ajustar  

o contador do número de lances;  

 
 n) São permitidos no salão de jogos: telas,  monit ores ou tabuleiros 

murais, mostrando a posição atual do tabuleiro, os lances e o 

número de lances feitos e relógios que também mostrem o número 

de lances. E ntretanto, o jogador não pode fazer qualquer 
reclamação baseada em qualquer informação exib ida dessa 

maneira.  

  
Artº 7 -  Das Irregularidades  

 
 a) Se durante a partida descobrir -se que a posição inicial das peças estava 

errada, o jogo deverá ser anulado e uma nova pa rtida terá de ser iniciada. 

Se durante uma partida descobrir -se que o único erro é que o 

tabuleiro foi colocado contrariando  o disposto no a rtigo 2 °, letra 

òaó, a partida continua , mas a posição alcançada deve ser 
transferida para um tabuleiro corret amente colocado;  

 
 b) 

 
Se uma partida tiver começado com as cores troc adas deverá 
cont inuar, a menos que o  árbitro decida por outra forma;  

 
 c) Se o jogador derruba ou desloca uma ou mais p eças, ele deverá 

restabelecer a correta posição no seu próprio tempo. Se necessário, 
o jogador ou o oponente poderá parar o relógio e pedir a ajuda do 

árbitro. O árbitro poderá penalizar o jogador que deslocou as 

peças;  
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 d) Se durante uma partida descobrir -se que um lance ilegal foi feito, 

deverá ser restabelecida a posição imedi atamente anterior à 

irregularidade. Se a referida posição não puder ser rec onstituída a 
partida deverá co ntinuar a partir da última posição identificável 

anterior à irregularidade. Os relógios deverão ser ajustados de 

acordo com o artigo 6 Á, letra ònó. O a rt igo 4Á, letra òcó, aplica -se à 
jogada que for feita em substituição ao la nce impo ssível. A partida 

deverá então continuar a partir da posição rest abelecida. Após a 

adoção das aç ões descritas na alínea "a" do a rtigo 7 , letra òdó, para 
os dois primeiros lances ilegais feitos por um jogador, o árbitro 

deverá dar dois min u tos extra s ao oponente, a cada instância; para 

o terceiro lance ilegal efetuado pelo mesmo jogador o árbitro deverá 

declarar a partida perd ida para este jogador;  
 
 e) Se durante uma partida descobrir -se que as peças foram 

deslocadas de suas casas, deverá ser resta belecida a posição 
imediatamente anterior à irregularidade. Se a referida posição não 

puder ser identificada a pa r tida deverá continuar a partir da última 

posição identificável anterior a irregularidade. Os relógios deverão 
ser ajustados de acordo com o ar tigo 6 Á, letra ònó. A partida deverá 

então continuar a partir da posição restabel ecida . 

 
Artº 8. ð Da anotação dos lances  

 
 a) No decorrer do jogo a cada jogador é requerido anotar, em alfabeto 

algébrico (Apêndice E) os pr óprios lances e os do oponente d e 
maneira correta, lance a lance, tão claro e legível quanto possível, 

na planilha prescrita para a competição.  O jogador pode responder 

a um lance do oponente antes de anotá -lo, se assim o desejar. Ele 
deve anotar seu lance anterior antes de fazer outro. Ambos os 

jogadores devem anotar a oferta de e mpate na planilha (Apêndice  

E.12).  
Se o jogador estiver incapacitado de anotar, um determinado 

montante de tempo, decidido pelo árbitro, deverá ser deduzido de 

seu tempo de refl exão alocado no início da partida ; 
 

  
 b) Durante a partida a planilha deverá esta r sempre visível para o 

árbitro;  
 
 c) As planilhas são de propriedade dos organizad ores do evento;  
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 d) Se o jogador tem menos de cinco minutos em seu relógio e não 

recebe bônus de 30 segundos ou mais apó s cada lance, ele não é 

obriga do a atender aos requisitos do a rtigo 8 Á, letra òaó. 
Imediatamente ap·s a queda de uma das ôsetasõ o jogador deve 

atualizar a sua planilha antes de mover uma peça no tabuleiro. Se 

nenhum dos jogadores estiver obri gado a anotar , de acordo com o 
artigo 8 Á, letra òdó, o árbitro ou o assiste nte deve estar presente e 

anotar os lances. Nesse caso, imediatamente após a queda da seta, 

o árbitro deverá parar os relógios. Então ambos os jogadores 
deverão atualizar suas plan ilhas , a do ár bitro ou a do oponente.  

 
  Se apenas um jogador estiver desobrig ado de anotar, de acordo 

com o a rtigo 8 Á, letra òdó, ele deve atual izar sua planilha tão logo 
uma das setas tenha caído. Desde que seja a sua vez de fazer o 

lance, o jogador pode usar a plani lha do oponente, mas deve 

devolvê-la antes de fazer um la nce. Se não houver planilha 
completa disponível os jogadores devem reconstituir a partida num 

outro tabuleiro sob a supervisão do árbitro ou assistente. Ele 

deverá primeiro anotar a posição atual, os  tempos e o número de 
lances efetuados se esta informação estiver disponível antes de 

efetuar a reconstituição da partida ; 

 
 e) Se as planilhas não estiverem atualizadas demonstrando que um 

jogador ultrapassou o limite de te mpo, o próximo lance deverá ser  

consider ado como sendo o primeiro do próximo período de tempo, a 

menos que haja evidência de que mais lances foram feitos ; 
 
 f) Terminada a partida, ambos os jogadores devem assinar ambas as 

planilhas, indicando o resultado do jogo. Mesmo se incorreto es te 
resultado permanece, a menos que o árbitro decida de o u tra forma . 

 

Artº 9 ð Das partidas empatadas  

 
 a) O jogador que quiser propor empate poderá fazê -lo depois de 

executar o lance no tab u leiro antes de parar o próprio relógio e por 
em m ovimento o do oponente. Uma oferta a qualquer outro tempo 

durante a partida é ainda válida, mas o Artigo 12.5 deve ser levado 

em consideração. Nenhuma condição pode ser incluída na 

proposta. Em ambos os c asos a oferta não pode ser retirada e 
continua válida até que o op onente a aceite, a rejeite oralmente, a 

rejeite tocando uma peça com a intenção de mover ou capturar 

uma peça ou se a partida terminar de alguma outra forma. A oferta 
de empate deverá ser anotada pelos dois jogadores em suas 

planilhas com um símbolo (Veja Apêndice E). Uma reclamação com 

base no artigo 9 Á, letras òbó e òcó e artigo 10, letra òbó deverá ser 
considerada como uma  oferta de empate;  
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  b) A partida estará  empatada após uma reclamação correta do jogador 

que tem a vez de jogar, quando a me sma pos ição, por pelo menos 

três vezes (não necessariamente por repetição de jogadas): está por 
aparecer, se ele primeiro anota seu lance na planilha e declara ao 

árbitro a sua intenção de fazer o referido lance ou acaba de 

aparecer e o jogador que reivind ica o empate tem a vez de jogar. As 
posições conforme (a) e (b) são consideradas a mesma, se o mesmo 

jogador tem a vez, peças do mesmo tipo e cor, ocupam as mesmas 

casas e as possibilidades de movimento de todas as peças dos dois 
jogad ores são as mesmas ; 

 
 c) A partida estará empatada sob uma correta r eclamação do jogador 

que tem a vez de jogar se: ele anota em sua planilha e declara ao 
árbitro a intenção de executar o lance o qual resultará em 50 

jogadas cedidas a cada jogador sem o movimento de qualquer peão 

ou  de qualquer p eça; ou se os últimos 50 lances consecutivos 
foram feitos por ambos os jogadores sem o movimento de qualquer 

peão ou a capt u ra de qualquer peça;  
   
 d) Se o jogador fizer um lance sem ter reclam ado o empate, perde o 

direito à reivindicação n esta jogada, com base no artigo  9°, letras 

òbó e òcó; 

 
 e) Se o jogador  reclama um empate, com base no a rtigo 9 Á, òletra òbó e 

òcó, dever«o ser imediatamente para dos ambos os relógios. Não lhe 

é permitido retirar a reclam ação. Se a reclamação for consider ada 
correta , nesse caso a partida será imediatamente considerada 

empatada. S e a reclamação for considerada incorreta, o árbitro 

diminuirá o tempo do reclamante ð conforme acordo entre os 
jogadores e o árbitro. A partida deverá prosseguir e o lance 

pretendi do deverá ser ex ecutado;  

 
 f) 

 

 

A partida está empatada quando se alc ança uma posição em que o 

xeque -mate não pode ocorrer por qualquer seqüência de lances 

legais possíveis, mesmo com o mais inábil contra -jogo. Isto 

imediatamente termina a pa r tida.  
 

Artº  10 ð Do final acelerado ou nocaute  

 
 a) O òfinal acelerado ó é a última fase de uma partida, quando todos os 

lances remanesce ntes devem ser efetuados num determinado limite 

de tempo;  
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 b) Se o jogador com a vez de jogar tiver menos  de dois minutos em 

seu relógio  poderá  reivindicar um empate a ntes da queda de sua 

seta. Ele deverá p arar  os relógios e chamar o árbitro.  Se o árbitro 
estiver convencido de que o oponente não está fazendo esforço para 

ganhar a partida ð por meios normais ð ou que não é possível o 

oponente vencer por meios normais. Então a partida deverá ser 
declarada empatada. Se não estiver convencido d everá adiar sua 

decisão ou rejeitar a reclamação. Se o árbitro adia sua decisão o 

oponente pode receber um bônus extra de dois minutos de tempo 
de reflexão e a partida deverá continuar na presença do árbitro, se 

possível. O árbitro poderá declarar o empate mesmo depois de a 

seta ter ca ído. Se o árbitro rejeitar a reclamação o oponente deverá 

receber um bônus extra de dois minutos de tempo de r eflex ão. A 
decisão do árbitro será definitiva (não cabendo recurso) quanto ao 

disposto nas al íneas "a, b, c";  

 
 c) A partida está empatada se ambas as setas estiverem caídas e for 

impossível estabelecer -se qual delas caiu primeiro.  

 
Artº  11 - Do resultado  

 

 a) A menos que anunciada de outra forma previamente, o jogador que 

vence a sua partida ou por falta do advers ário (WO), recebe o 
escore de (1) ponto, o jogador que perde sua partida ou perde por 

falta (WO), recebe o escore zero (0) e o jogador que empata s ua 

partida recebe o e score de meio (½) ponto ; 
   

Artº 12 - Da conduta dos jogad ores  

   

 
  

a) Os jogadores não poderão praticar nenhuma ação que cause má 
reputação ao jogo de xadrez.  Durante a partida os jogadores estão 

proibidos de fazer uso de anotações,  fontes de informação, 

conselhos ou analisar em outro tabuleiro.  A planilha deverá ser 

usada apenas para anotação dos lances, dos tempos dos relógios, 
da oferta de emp ate e registr os relacionados com reclamações;  

 
 b) 

 
Devem ser considerados, como meros e spectadores, jogadores que 
tiverem terminado suas part idas; 

 

 c) 
 

N«o ® permitido aos jogadores deixar o ôambiente de jogoõ sem a 

permissão do árbitro ; 
 

 d) 

 
 

É proibido distrair ou perturbar o oponente de qualquer maneira. 

Isto inclui reclamações ou ofe rtas de empate sem c abimento ; 
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 e) 
 

Infrações ao a rtigo  12, letras òaó, òbó, òcó, òdó e òeó deverão 

redundar em aplicação das penalidades previ stas no Artigo 13 , 

letra òdó; 
 

 f) A persistente recusa por parte de um jogador em cumprir as Leis 

do Xadrez deverá ser pen alizada com a perda da partida.  O árbitro 

deverá dec idir o resultado do oponente ; 
 

 g) Se ambos os jogadores forem julgados culpados de acordo com o 

artigo 12 , letra ògó, a partida deverá ser declarada perdida para 

ambos.  
 

Artº 13  ð A funçã o do árbitro (V eja Prefácio)  
 

 a) O árbitro deverá verificar se as Leis do Xadrez estão sendo 
estritamente observadas ; 

 

 b) O árbitro deverá atuar no melhor interesse da competição. Deverá 

assegurar que existe um bom amb iente de jogo de modo que os 
jogad ores não sejam perturbados. Deverá também supervisionar o 

bom andamento da competição ; 
 

 c) O árbitro deverá observar as partidas, especialmente quando os 
jogadores estiverem apurados no te mpo, fazer cumprir as decisões 

que tenha tomado e impor penalidade s aos jogadores, quando 

apropri ado; 
 

 d) O árbitro pode aplicar uma ou mais das seguintes penalidades: 

advertência; aumentar o tempo remanescente do op onente; reduzir 

o tempo remanescente do jogador infrator; declarar a perda da 

partida; reduzir os pontos  ganhos na partida pelo j ogador infrator; 
aumentar os pontos ganhos na partida pelo oponente até o máximo 

possível para aquela partida e  

expulsão do evento ; 
 

 e) O árbitro pode conceder tempo adicional a um ou a ambos os  

jogadores no caso de dist úrbio ex terno durante a partida;  
   

 
   

f) O árbitro não deve intervir numa partida, exceto nos casos 

previstos nas Leis do Xadrez. Não deverá indicar o n úmero de 

lances feitos, e xceto ao aplicar o disposto no a rtigo 8 Á, letra òeó 

quando pelo menos um jogador tiv er gasto todo o seu te mpo; 
 

 g) O árbitro deverá abster -se de informar ao jogador que seu oponente 

fez um lance ; 
 

 h) Espectadores e jogadores de outras partidas não devem falar ou 

interferir numa partida de qua lquer forma ; 
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 i) Se for necessário, o á rbitro pode expulsar os infrat ores do ambiente 

de jogo.  

 

15. Cabo de  Guerra  
 

Art .1ºð Cada Associação poderá inscre ver  no mínimo 10 (dez) e no máximo 15 
(quinze) atletas;  

 

Art. 2º ð Os atletas deverão apresentar -se no local da partida devidamente 
uniformiz ado, com antecedência de 15 (quinze)  minutos do horário 

previsto;  

 
 a) O uniforme de cada equipe caberá ao representante ou capitão da 

mesma, não sendo permitido o uso de luvas ou qualquer outro 

equipamento sobressalente.  

 

Da Forma de Disputa  
 

Art. 3º ð A forma de disputa será a melhor de 3 (três) quedas, com um intervalo 
de 5 minutos entre cada uma delas;   

 

Art. 4º - As equipes deverão ser compostas por no máximo 10 (dez) atletas 

durante a queda, porém poderão ser inscritos até 15 (quinze) 
componentes em cada equipe, podendo haver substituições ilimitadas 

entre a realização das quedas, desde que os atletas estejam na relação de 

inscrição.  
 

 a) As equipes deverão ter no mínimo 3 (três) mulheres durante a prova.  
 

Art. 5º ð Os critérios para a classificação  das equipes serão os seguintes:  
 

 a) Número de vitórias.  
  

Art. 6º ð A equipe que não se apresentar no local, pronta para o inicio da queda 

até 10 (dez)  minutos após o horário marcado  será declarada perdedora 
pelo placar de 3 x 0.  

 

Art. 7º ð A(s) equip e (s) que utilizar(em) atleta(s) comprovadamente irregular(es) 

perderá  (ão) as quedas conquistadas quando da participação deste  (s) 
atleta  (s) na queda, o qual, por sua vez, será eliminado da competição.  

 

Da Arbitragem  
 
Art. 8º ð Os árbitros serão designad os pela Comissão Organizadora, não 

podendo, em hipótese alguma, haver recusa ou rejeição por parte dos 

atletas/equipes participantes.  
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Em breve estaremos 
incluindo o regulamento 

para Gincana  
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Futebol Society  ð Masculino ð Máster  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  10 h Centro -Oeste  x  Norte  
25/07  11 h Nordeste   x  Sul  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  10 h Nordeste   x  Norte  
26/07  11 h Sude ste  x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  10 h Sul   x  Norte  
27/07  11 h Nordeste   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  10 h Centro -Oeste  x  Nordeste  
29/07  11 h Sul   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  10 h Norte   x  Sudeste  
30/07  11 h Centro -Oeste  x  Sul  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Centro -Oeste              

Norte               

Nordeste               

Sul               

Sudeste               
 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   
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Futebol Society  ð Masculino ð Livre  
 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  16 h Sul   x  Nordeste  
25/07  17 h Norte   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  16 h Norte   x  Nordeste  
26/07  17 h Sudeste   x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  16 h Centro -Oeste  x  Nordeste  
27/07  17 h Norte   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  16 h Sul   x  Norte  
29/07  17 h Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  16 h Nordeste   x  Sudeste  
30/07  17 h Sul   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Sul               

Nordeste               

Norte               

Centro -Oeste              

Sudeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Tercei ro Lugar   
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Futebol Society  ð Feminino  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  8h Norte   x  Sul  
25/07  9h Nordeste   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  8h Nordeste   x  Sul  
26/07  9h Sudeste   x  Norte  

 

Data  Horár io  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  8h Centro -Oeste  x  Sul  
27/07  9h Nordeste   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  8h Norte   x  Nordeste  
29/07  9h Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  8h Sul   x  Sudeste  
30/07  9h Norte   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Norte               

Sul               

Nordeste               

Centro -Oeste              

Sudeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   
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Futsal  
 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  9h Sul   x  Sudeste  
25/07  10 h Norte   x  Nordeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  9h Norte   x  Sudeste  
26/07  10 h Centro -Oeste  x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  9h Nordeste   x  Sudeste  
27/07  10 h Norte   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  9h Sul   x  Norte  
29/07  10 h Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  9h Sudeste   x  Centro -Oeste 
30/07  10 h Sul   x  Nordeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Sul               

Sudeste               

Norte               

Nordeste               

Centro -Oeste              

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 
 



 42  

 
Voleibol ð Masculino  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  14 h Norte   x  Sul  
25/07  15 h Nordeste   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  14 h Nordeste   x  Sul  
26/07  15 h Sudeste   x  Norte  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  14 h Centro -Oeste  x  Sul  
27/07  15h Nordeste   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  14 h Norte   x  Nordeste  
29/07  15 h Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  14 h Sul   x  Sudeste  
30/07  15 h Norte   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Norte               

Sul               

Nordeste               

Centro -Oeste              

Sudeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 43  

 
Voleibol ð Feminino  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  16 h Norte   x  Centro -Oeste 
25/07  17 h Nordeste   x  Sudeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  16 h Nordeste   x  Centro -Oeste 
26/07  17 h Sul   x  Norte  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  16 h Sudeste   x  Centro -Oeste 
27/07  17 h Nordest e  x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  16 h Norte   x  Nordeste  
29/07  17 h Sudeste   x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

30 /07  16 h Centro -Oeste  x  Sul  
30/07  17 h Norte   x  Sudeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  To tal  

Norte               

Centro -Oeste              

Nordeste               

Sudeste               

Sul               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 44  

 
Dominó  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  9h Sudeste   x  Sul  
  Nordeste   x  Norte  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Sul  
  Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sul  
  Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Nordeste  
  Norte   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Centro -Oeste 
  Sudeste   x  Norte  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Sudeste               

Sul               

Nordeste               

Norte               

Centro -Oeste              

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 45  

 
Tênis de Mesa ð Masculino  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

25/07  9h Centro -Oeste  x  Sul  
  Norte   x  Sudeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sul  
  Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Sul  
  Norte   x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Centro -Oeste  x  Norte  
  Sudeste   x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Nordeste  
  Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Centro -Oeste              

Sul               

Norte               

Sudeste               

Nordeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 46  

 
Tênis de Mesa ð Feminino  

 
 

Data  Horá rio  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  9h  Nordeste   x  Norte  
  Sul   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Norte  
  Sudeste   x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Centro -Oeste  x  Norte  
  Sul   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Sul  
  Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sudeste  
  Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Nordeste               

Norte               

Sul               

Centro -Oeste              

Sudeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 47  

 
 

Sinuca ð Individual  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  9h  Nordeste   x  Sul  
  Norte   x  Sudeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sul  
  Centro -Oeste  x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Sul  
  Norte   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Norte  
  Sudeste   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Centro -Oeste 
  Nordeste   x  Sudeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Nordeste               

Sul               

Norte               

Sudeste               

Centro -Oeste              

 

Campeão   
Vi ce-Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 



 48  

 
Sinuca ð Dupla  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  9h  Sudeste   x  Norte  
  Centro -Oeste  x  Nordeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Centro -Oeste  x  Norte  
  Sul   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Norte  
  Centro -Oeste  x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Centro -Oeste 
  Nordeste   x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sul  
  Sudeste   x  Nordeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Sudeste               

Norte               

Centro -Oeste              

Nordeste               

Sul               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 49  

 
Dama  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

26/07  9h  Nordeste   x  Norte  
  Sul   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Norte  
  Sudeste   x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Centro -Oeste  x  Norte  
  Sul   x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Sul  
  Centro -Oeste  x  Sudeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sudeste  
  Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Nordeste               

Norte               

Sul               

Centro -Oeste              

Sudeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 50  

 
Truco  

 
 

Data  Horário  Equipe   
1ª 

RODADA  
 Equipe  

27/07  9h  Norte   x  Sudeste  
  Sul   x  Nordeste  

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Sudeste  
  Centro -Oeste  x  Norte  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Nordeste   x  Sudeste  
  Sul   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Sul  
  Nordeste   x  Centro -Oeste 

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Centro -Oeste 
  Norte   x  Nordeste  

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Norte               

Sudeste               

Sul               

Nordeste               

Centro -Oeste              

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 



 51  

 
Xadrez  

 
 

Data  Horário  Equip e  
1ª 

RODADA  
 Equipe  

29/07  9h  Sul   x  Norte  
  Sudeste   x  Centro -Oeste 

  

Data  Horário  Equipe   
2ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sudeste   x  Norte  
  Nordeste   x  Sul  

 

Data  Horário  Equipe   
3ª 

RODADA  
 Equipe  

  Centro -Oeste  x  Norte  
  Sudeste   x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
4ª 

RODADA  
 Equipe  

  Sul   x  Sudeste  
  Centro -Oeste  x  Nordeste  

 

Data  Horário  Equipe   
5ª 

RODADA  
 Equipe  

  Norte   x  Nordeste  
  Sul   x  Centro -Oeste 

 

Classificação  

Equipes  Marcação de Pontos  Total  

Sul               

Norte               

Sudeste               

Centro -Oeste              

Nordeste               

 

Campeão   
Vice -Campeão   
Terceiro Lugar   

 

 
 
 




